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A responsabilidade nas relações entre pessoas foi a que inspirou aos pensadores antigos as diretrizes da Ética.

Difícil é saber quando tudo realmente começou, mas, tornaram-se notáveis os que fizeram públicos os seus pensamentos através de escritos, lições e formação de grupos de pessoas que seguiram suas idéias.
Não há muita discrepância entre as linhas gerais dos precursores conhecidos e não é demasiadamente ousado imaginar que foram as primeiras famílias as que cristalizaram os fundamentos de uma linha de comportamento humano.

Muito antes que Cristo propagasse suas doutrinas estas já estavam muito bem definidas entre outros pensadores orientais como Mahavira, Confúcio, Buda e ocidentais como Protágoras (nascido em 492 antes da era cristã), Sócrates, Leucipo, Demócrito e seu valoroso discípulo Epicuro (nascido 341 anos antes da era cristã).
De uma riqueza singular e farta é a herança que o tempo deixou sobre a forma de proceder dos seres humanos.

Epicuro, por exemplo, entendeu que a Justiça não tem existência por si mesma e que só na reciprocidade do amor é possível a encontrar.

Ou ainda, sugeriu ser justo o que é bom para todos.

Pregou aquele pensador que os temores e angústias subtraem o presente e anulam forças que poderiam estar dedicadas à prática da benevolência.

Como só um pensamento é o que de cada vez domina a mente, possuindo seu espaço exclusivo, todas as vezes que for de má qualidade os bons não prevalecerão.
Como só um tempo está disponível, aquele no qual a vida se esgota, melhor foi sempre utilizá-lo utilmente em vez de gastá-lo de forma amarga.
Milênios são passados e tais verdades continuam atuais como nunca.

Todas as vezes que se deriva o pensamento para imaginar o que ainda não aconteceu, mas, possivelmente quando ocorrer possa vir a ser um mal, antecipa-se o sofrimento.
A angustia, o medo, transformam os seres e prejudicam o relacionamento, quebrando a linha de responsabilidade que deve ser mantida para não transferir a outrem o que de mal é sentido.

Ninguém em sã consciência aprecia lidar com pessoas melancólicas, carrancudas, ensimesmadas e nem aprecia lamúrias.

Uma forma de se distanciar do semelhante é mostrar inquietude permanente.

Se em vez de lamentar esbanjar-se otimismo, falando sobre coisas agradáveis, haverá sempre quem se disponha a ouvir e desfrutar de tal ambiente favorável.

Pensar constantemente em problemas, falar sobre eles, escrever acidamente, são formas irresponsáveis de proceder consigo mesmo e com terceiros.

As soluções melhores são as encontradas em estado de serenidade, pois, esta, como uma terra fértil, faz germinar boas idéias competentes para afastar as más e ensejar a solução das questões possíveis.

É, pois, uma responsabilidade ética a convivência dócil, quer com o próprio ser, quer com terceiros.

Não se culpar, não culpar ninguém, não se torturar e nem transferir ares de tensão é um caminho para evitar angustias e temores, dissabores e desentendimentos, sendo este um dever a cumprir a cada instante.
